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PREFÁCIO


			Em Ousadia para ir além, Nicolino propõe, a partir dos dilemas existenciais, uma reflexão sobre a jornada da vida. Para isso, ele narra os fatos significativos da sua própria história; revela e comenta as relações interpessoais com a família e com a comunidade; mostra a preocupação com o planeta; indaga e sugere soluções para o enfrentamento das turbulências, ou, como ele mesmo denomina, a travessia do deserto, que ouso chamar de busca pelo autoconhecimento, tão importante para ir além.


			O texto de Nicolino é rico em histórias, ferramentas, âncoras para que o leitor possa também refletir sobre o sentido da vida e enfrentar as adversidades. Vale a pena revisitar o passado? Pensar sobre o presente? Projetar o futuro? Qual a importância da espiritualidade, da fé? A busca pela verdade pode mudar a vida? Os momentos difíceis realmente têm valor para ressignificar a vida? E se tudo isso trouxer trevas em vez de luz? 


			Vale a pena embarcar nessa viagem? É importante acreditar, apesar do deserto e de todos os dramas, que a travessia traz para se viver com menos estresse e alcançar mais sucesso na vida profissional e pessoal? Eis o convite para o leitor: ir além do deserto.


			Braz dos Santos Paladino


			Professor e Mestre em Educação


		




		

			
INTRODUÇÃO 
Instigando-se a ousar


			Sem ousadia uma pessoa fica prisioneira de uma ciranda, sem evolução de vida.


			É plausível sobrepujar o acomodamento com situações e atitudes que priorizam a conveniência de aceitar as coisas com facilidade, sem nunca se opor ou se revoltar contra algo, evitando dificuldades e responsabilidades? É acessível nos expandirmos além das fronteiras e dos limites seguros de nossas zonas de conforto e evitarmos a racionalização delas, que são um obstáculo e um impedimento ao nosso crescimento? 


			É virtual assumir as rédeas da responsabilidade pelo que acontece em nossas vidas e filtrar as ressonâncias internas e externas inerentes, aumentando o senso de comprometimento e impulsionando resultados superiores? É conciliável e são acreditar no amanhã enquanto o hoje está associado a um acumulo de experiências frustrantes, e o passado é um turbilhão de fatos dolorosos e traumatizantes? É crível perdoar alguém quando este outrem nos sangra no mais íntimo de nossa existência, demonstrando não ter consciência, não sentindo remorsos e não dando nenhum sinal de que sejam possíveis mudanças, ressignificações e permissões para transformações? 


			Vale a pena caminhar e buscar crescermos em nossas profissões quando a base dessa possível ascensão está ligada à conduta antiética e à perda dos valores, descaracterizando-nos de forma nefasta por dentro e por fora? Tem sentido executarmos manobras organizacionais, de formas escondidas e camufladas, e ações de ciclos permanentes de desculpas, postergações, complacências excessivas e loopings de transferências e de busca de culpados, mesmo que possam ser inconsequentes e injustas? 


			Há uma variedade de reflexões que não são bastantes em si, tampouco absolutas ou plenas. É como termos uma pequena porção de água na imensidão dos oceanos. Há muita complexidade e paradoxos na nossa existência. Quem reunirá a sabedoria e terá as respostas para todas as questões? Uma coisa é certa: não sou e nem serei eu. Meu objetivo é, a partir de minhas vivências e aprendizados, compartilhar alguns pensamentos e observações que recolhi e continuo absorvendo ao longo da vida, assim como novas perguntas. Tenho a certeza de que elas poderão agregar valor para você, dependendo de sua permissão.


			Foram inúmeras as vezes em que desisti da ideia deste livro e do que imaginava que poderia oferecer aos outros, como meditação, partilha de um processo de aprendizado, perguntas e descobertas poderosas e inquietantes. As vozes dentro de mim, ora por idas pelo passado, ora em devaneios pelo futuro, adentravam e intercalavam ecos ensurdecedores e castradores, que sufocavam minha mente e meu coração, dizendo que eu não tinha autenticidade e autoridade de vida para falar em “ir além...”, “ousar ir além...” ou “instigar-se a ousar...”. 


			Eu reunia em minhas histórias insucessos, decepções, incoerências, relacionamentos quebrados, medos, descuidos com a saúde, carências afetivas, raivas, surtos depressivos, síndrome do pânico, inseguranças, culpas, falta de posicionamento diante de adversidades e muitas outras coisas e acontecimentos, que sepultavam muitas de minhas realizações, sucessos, competências, ressignificações, honras, liderança servidora, valores, identidade, sonhos poderosos. 


			Num dos últimos recomeços de escrita, na crise da pandemia, mesmo isolado e realizando os cuidados preventivos, fui tomado pela covid-19. Minha esposa, bem mais nova do que eu em idade, foi diagnosticada com o vírus numa certa manhã, no trabalho, assim como mais alguns funcionários. Era o início de uma semana. Ela chegou e disse que ficaria isolada com minha filha — de oito anos, na época — em um quarto enquanto eu ficaria no outro e, juntos, completaríamos o ciclo de cuidados. No meu caso, a prevenção seria continuada, tendo em vista que já tinha cinquenta e sete anos. Ledo engano: não precisava mais de prevenção, pois eu já estava contaminado. 


			Naquele mesmo dia, os sintomas começaram a aparecer e fazer estragos em mim. Foram 15 dias de muito sofrimento. Nesse período, no isolamento de tudo, em três ocasiões desfaleci de tanto cansaço e disse a Deus que não queria morrer sozinho naquela suíte, sem ninguém — era assim que imaginava. Queria pensar diferente e não conseguia. Tampouco meu corpo conseguia me ajudar. As dores eram profundas; sentia um aperto permanente, além de diarreia, dores de cabeça, tremores no corpo, frio em excesso, vômitos, confusão mental, vista embaçada, perda do olfato e paladar, insônia, semidesmaios, cansaço, mas, pasmem, graças a Deus, em nenhum momento tive dificuldade de respiração, mesmo com os pulmões comprometidos. 


			Minha cidade teve a crise do oxigênio, e eu dizia para mim mesmo que, se eu tivesse problema de respiração, não tinha como sobreviver. Tive muitas crises de asma na infância e adolescência, descobri que era diabético aos quarenta anos (toda a família materna era) e estava no olho do furacão da pandemia, morrendo a cada dia, isolado na suíte de minha casa. O comprometimento de meu pulmão variou de 30% a 50%. Quando me olhava no espelho, percebia que todas as cores que podiam dizer que havia sangue em mim tinham evaporado de meu semblante. A palidez em mim era hercúlea. Eu ia morrer ali mesmo, mais um entre tantos que estavam indo embora, sem velório e sem acompanhamento. 


			Falava com meus filhos por telefone e, mesmo com todo o sofrimento, buscava demonstrar esperança e superação. Minha esposa auxiliava com medicações passadas por uma médica amiga nossa e, algumas vezes, perguntava como eu estava e disponibilizava um pouco de alimentação. Ela e minha filha ficaram quase que assintomáticas. Minha filha deve ter dado um espirro, e ela, mais nova do que eu nove anos, teve enxaqueca. Nesse período também, a síndrome do pensamento acelerado deitava e rolava em meu interior. Não tinha um instante em que conseguisse desligar. Queria gritar, e não podia; queria culpar as reuniões que não tinham parado em minha casa, os descuidos dos mais novos e um ciclo que ninguém estava preparado para combater nem se sabia o que era. 


			A cada notícia de morte por covid-19 de um conhecido de meu convívio ou de um famoso dos ambientes sociais, o medo açoitava mais e mais as minhas confusas memórias. Quando se passaram os 15 dias, eu, diabético, com extremo cansaço, sem conseguir ficar em pé por muito tempo, fui levado a um hospital para ser consultado por essa médica amiga. Eu tinha entrado na fase em que já não transmitia mais o vírus. Veio então a detecção das sequelas, dos danos e das destruições. 


			A anemia estava profunda demais. A fadiga, a palidez, as vertigens, as tonturas e a semiaceleração dos batimentos cardíacos conviviam comigo. Meus rins tinham quase parado. Fui classificado como paciente crônico renal e assim estou. Insuficiência renal é a condição na qual os rins perdem a capacidade de efetuar suas funções básicas. A doença renal crônica consiste em lesão renal e perda progressiva e irreversível da função dos rins (glomerular, tubular e endócrina). 


			Fui medicado, e os trabalhos tiveram três dimensões, conforme orientações dos médicos nefrologistas: estabilizar o organismo e combater a anemia (suplementos com ferro, vitamina B e transfusão de sangue), começar as hemodiálises e, no futuro, transplantar um dos rins. O transplante de rim é considerado uma opção mais completa e efetiva para tratar pacientes portadores de doença renal crônica (DRC) em estágio avançado. O indivíduo recebe o novo rim mediante a doação de um órgão saudável, que será transplantado a fim de substituir o seu que não desempenha mais as funções necessárias. 


			O grupo de amigas médicas dessa doutora, como nefrologistas e endocrinologistas, se juntaram e me deram as mãos. Os tratamentos foram iniciados, assessorados por uma equipe multidisciplinar de uma clínica de tratamento nefrológico. Eles implantaram um cateter em mim, bem próximo à virilha, para que fossem feitas as diálises, e mais tarde seria implantada uma fístula por meio de uma cirurgia em meu braço esquerdo.


			Eu sabia que tinha que continuar lutando pela minha vida. Meu coração dizia para mim mesmo que era hora de acreditar e mostrava a todos uma fonte de determinação, mesmo com acentuada e residual carência afetiva e emocional.


			Se todo o conjunto mental autossabotador acionado por mim já era forte, agora ele apenas tripudiava em meu cérebro e coração. Sustentava-me nas declarações de orações intercessoras e nas palavras de conforto de parentes e alguns amigos. O pensamento e o medo sussurravam como uma inebriante feiticeira e me conduziam para o fundo das águas da desilusão. As orações diárias e os diálogos espirituais me davam fôlego. 


			Ficaram juntas a mim as orações de minha irmã e seu esposo (eles são metodistas, missionária e pastor, respectivamente), de minha irmã mais idosa (espírita kardecista), e de minha cunhada e meu irmão com suas novenas (católicos; ela tem um viés como católica mariana e espírita também); os exercícios de mentalização e cura enviados por meu irmão, que é adepto da Ordem de Rosa Cruz; a atenção e os cuidados de minha esposa, que se desdobrava entre o seu trabalho e as idas para os hospitais e as clínicas, ainda tendo de cuidar de nossa filha. 


			Meu irmão mais novo foi, e ainda é, o meu sustento. Mesmo morando em outra cidade, deslocou-se nos momentos mais críticos de minha carência de estabilização do organismo. Ele fazia a ponte com os outros irmãos e irmãs nos demais estados. Havia também as conversas com meus filhos por telefone e com raros amigos. E assim fui sobrevivendo. 


			Minhas sessões de hemodiálises são três vezes na semana, sempre com três horas e meia a quatro horas de duração). Meus rins, que funcionavam vinte e quatro horas por dia, agora trabalhavam doze horas por semana. Em cada sessão, fui me deparando com um mundo propício para me encontrar comigo mesmo e mergulhar no meu centro. As primeiras foram torturantes. Depois comecei a vasculhar tudo o que já tinha conseguido expor no livro que estava escrevendo e descobri que sua essência estava no confronto com minha realidade própria, por isso decidi completá-lo. Durante os capítulos, conseguirei expor de forma muito mais elaborada essa decisão e seus porquês.


			Meu estado era de conhecimento de algumas pessoas mais próximas, além de meus familiares. Ousar não indicava perfeição, e sim constância, direção e sentido; eu, que tinha sobrevivido, não queria apenas sobreviver: queria viver. Sei que a morte é um dia lindo para se viver, quando chegar o tempo de Deus, que tem tudo e todos sobre sua misericórdia, soberania e mistério. 


			Não tenho as respostas aos questionamentos do início desta introdução. Tenho muitas perguntas que terminaram por me levar a novas descobertas, reflexões viscerais e aprendizados surpreendentes. Trago comigo as imagens de alguém presenteando com um buquê de rosas outra pessoa. Dependendo de quem seja essa pessoa, existirá um significado e uma percepção, quer com acolhimento, quer não. Para mim, sempre será uma linguagem de agradecimento e de entrega de um pouco de mim mesmo.


			E, assim, avanço e partilho. Ousar ir além dos meus limites é um desafio e uma crença libertadora e existencial. Já registrei para muitos que, se Deus não permitiu que “chegasse a minha hora” e sou um sobrevivente da pandemia da covid-19, entre milhões que já morreram em todo o mundo (no Brasil, já mais de 700 mil mortos), tenho que honrar minha vida. Ele ainda tem mais alguns escritos para escrever na minha história e sei que até aqui tem me abençoado (I Samuel 7, 12), sei que Ele é meu Pastor e Hospedeiro (Salmos 23) e peço que realize bem mais, pois Ele pode, mediante o seu poder que atua em nós, realizar infinitamente mais do que eu possa pedir, falar ou sonhar (Efésios 3, 20). Não é soberania de minha inteligência e vontade. Trata-se do seu amor misericordioso (I João 4, 8 e João 3, 16-18).


			Hoje muito se fala e se escreve sobre ousadia, sobre romper as barreiras da inércia e do comodismo e se lançar adiante, de forma destemida, aguerrida, afoita, arrojada e audaciosa. Tentar empreender com coragem e com audácia se torna um desafio permanente. Atrever-se, ter o desplante de arriscar, arrojar, é sinônimo de ousadia. 


			Quando você acessa dicionários informais de sinônimos e conceitos você encontra uma série de palavras e descrições que terminam por definir, de maneira livre, que a Ousadia é a característica ou a particularidade do que é ousado; que possui valentia ou coragem, arrojo ou coragem. É atrevimento, intrepidez, afoiteza, impavidez. Desfaz acovardamento, covardia e desânimo. Significa se ater ao efeito de se atrever. É o modo de se comportar de quem é atrevido. Ação corajosa, em que há audácia, arrojo. É a aptidão ou a tendência que impulsiona o indivíduo para que este realize ações difíceis, não se importando com o perigo delas. 


			Ousadia é a característica da pessoa definida por se opor ao que está estabelecido de modo prévio; algo que expressa inovação. Particularidade de algo ou de alguém que vai além de si mesmo. É coragem, senso de moral intenso diante dos riscos ou do perigo; em que há ou demonstra-se bravura, intrepidez. É confiança ou força espiritual para ultrapassar uma circunstância difícil; perseverança para enfrentar algo moralmente árduo. 


			É característica da pessoa que pode ser considerada nobre de caráter; hombridade. É cuidado e perseverança no desenvolvimento de uma determinada ação; determinação. É também desembaraço, ação ou efeito de desembaraçar(-se). Característica de quem consegue se expressar de maneira ágil, fácil e desenvolta. É coragem diante de uma adversidade, de um risco iminente: desembaraço para lidar com o perigo. Significa, ainda, impavidez, característica do que é impávido; particularidade de quem não sente medo; bravura ou coragem. 


			Oxalá estes escritos contribuam para que você se instigue a ousar e, empreendendo a ousadia, possa ir para “além do deserto”, para além das suas limitações e para além das suas áreas de conforto e comodismo: 


			Seja bem-vinda! 


			Seja bem-vindo!


		




		

			
CAPÍTULO 1 
Ajar Hamidbar 


			No início dos anos 1990, participei de uma formação religiosa baseada no livro Más allá del Desierto, de José H. Prado Flores, um mexicano cheio de sabedoria, alegria, espontaneidade e excelência para treinar e desenvolver líderes. Foi ele mesmo que ministrou toda a formação em Brasília (Distrito Federal), além de ser o próprio autor do supracitado livro que, nessa ocasião, ainda não tinha sido traduzido para o português. 


			Nessa formação fui impactado por seu conteúdo e por conhecer um pouquinho do personagem bíblico chamado Moisés (Ex 2, 10b – a parte do versículo explica o nome Mosheh, a partir do verbo mashah, que significa “tirar”, “retirado das águas”). Mesmo suscetibilizado pelas reflexões que recebi e me permiti interiorizar, uma delas ficaria comigo nestes últimos trinta e poucos anos e tenho certeza de que me acompanhará até os meus últimos dias: Ajar Hamidbar.


			Os ciclos de vida vividos por Moisés


			Moisés viveu três grandes ciclos em sua vida, conhecidos como o Ciclo do Egito (primeiros 40 anos), sendo educado em toda a cultura e a sabedoria egípcia ao ponto de se tornar poderoso no falar e no agir (At 7, 22); o Ciclo de Madiã (Ex 2, 15b; At 7, 29-30; Ex 3, 1 — mais 40 anos pastoreando os rebanhos de seu sogro, Jetro, sacerdote madianita) e o Ciclo da caminhada pelo deserto até a terra prometida (Ex 3, 1-4. 31; Ex 5, 1-40. 38; Nm 10, 11-36; Nm 13; Dt 1, 33; At 7, 36 — para ele, Moisés, Monte Nebo somente, equivalente aos seus últimos 40 anos de uma vida de 120), na qual lideraria o povo de Israel após ter saído com ele da escravidão do Egito. 


			Moisés passou sua segunda etapa de vida em Madiã (situada no noroeste da península Arábica, na margem oriental do golfo de Ácaba, no Mar Vermelho), depois de viver seu transcurso de 40 anos no Egito. Ele se indignou diante da injustiça que viu quando foi ao encontro de seus irmãos e feriu até a morte o egípcio que tinha matado um de seu povo. Ele fugiu do Egito (Ex 2, 15b) para não ser morto também (Ex 2, 15a), tendo em vista que o faraó assim ordenara. 


			Em Madiã, interveio em favor de pastoras oprimidas por pastores, conheceu as filhas de Jetro, casou-se com uma delas (Séfora), teve dois filhos e foi trabalhar tomando conta dos rebanhos de seu sogro (At 7, 23-29). Fez isso por mais 40 anos, como nos afirma a Sagrada Escritura (At 7, 30a), sendo que um dia fez uma mudança na sua vida e na sua rotina:


			“Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Um dia em que conduzira o rebanho para além do deserto, chegou até a montanha de Deus, Horeb.” (Ex 3, 1).


			“Apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Conduziu as ovelhas para além do deserto e chegou ao Horeb, a montanha de Deus.” (Ex 3, 1).


			“E apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midiã; e levou o rebanho atrás do deserto, e chegou ao monte de Deus, a Horebe.” (Ex 3, 1).


			Moisés todo dia foi agente ativo de uma rotina que se grudou ao seu viver como um fardo de inércia, acomodamento, estagnação e letargia. Era pastor e apascentava os rebanhos de seu sogro. Atento para o bem-estar dos rebanhos e da missão recebida com responsabilidade, no resplendor da manhã, acordava, fazia sua refeição matinal e já inspecionava o rebanho no redil. Conseguia identificar com o olhar e a sua experiência a insatisfação ou a satisfação do rebanho. Quais os integrantes do rebanho que estavam com vigor, quais os que não conseguiam se erguer ou ficar de pé, quais os que foram afetados ou acometidos de danos e possíveis doenças durante a madrugada, exigindo cuidados imediatos e especiais. 


			Ele não se sossegava ao observar que seus rebanhos tinham olhares ávidos e cobiçosos por pastos abastados, abundantes e verdejantes do outro lado, sem acesso, congelando suas visões entre os vãos dos cercados e tapumes. Tinha compreensão de que os rebanhos careciam e demandavam bons pastos verdejantes, águas límpidas e frescas, sombra, proteção diante dos temporais e vendavais e abrigo das intempéries, pés-d’águas, chuvaradas ou tempestades de areia. Precisavam de tratamento dos ferimentos, esfoladelas, escoriações, doenças, parasitas e vermes. Não era capaz de desconsiderar os desprovimentos e as carências dos rebanhos. 


			Em seguida a sua conferência matinal, levava-os até o pasto, supervisionava-os nos pastos, oferecia alimento e bebida e os nutria. Era um pastor dos rebanhos realizando suas tarefas essenciais de cuidado. Entretinha-os e levava-os para pastar, guiando-os e protegendo-os dos perigos e dos predadores. Administrava uma boa parte do patrimônio de seu sogro investido nos rebanhos. 


			Moisés estava voltado para a boa disposição, conforto, comodidade e contentamento dos rebanhos. Tinha ciência de que dependia os rebanhos de seu gerenciamento, manejo, condução, controle e domínio. Ele se afligia com a circunstância e o cenário das ovelhas. Não consentia que o rebanho fosse deixado desamparado. Dispensava-lhe empenho e energia. Cuidava para não os deixar sequer beber água poluída e barrenta, favorecendo animais doentes, deficientes, limitados, fracos e subdesenvolvidos. Ele era instruído e sabedor de que, apesar de as ovelhas crescerem, se fortalecerem e se expandirem bem em descampados secos e semiáridos, elas precisavam de água. 


			Era dele a missão de direcionar, dia após dia, o rebanho para as melhores aguadas ou acúmulos naturais de água. Moisés sabia que é ela, a água, que sustenta o fisiologismo orgânico dos rebanhos. Ela define e acarreta a força vital, o viço, o vigor e a energia dos rebanhos, sendo, portanto, basilar, imprescindível e fundamental para o bem-estar geral e a saúde. O pastor não os deixava sedentos. Conduzia-os a bons bebedouros e depósitos de água pura e limpa. Se bebessem água de poços poluídos, seriam depositários de parasitas e vermes causadores de doenças, então era primário levá-los a boa água, que poderia ser oriunda do orvalho das relvas; dos poços profundos; dos córregos, dos arroios, dos riachos, dos ribeiros e dos regatos ou dos olhos d’água. 


			Durante o dia, ele investigava a situação e a evolução do rebanho para certificar-se de que tudo estava bem. Um rebanho é difícil de descansar se estiver em atritos entre seus integrantes, se for importunado por insetos e parasitas e se não estiver bem alimentado e hidratado. Eles precisam de segurança, sem temores ou fome. Como pastor, Moisés sabia que era responsável por conferir e assegurar aos rebanhos essa aprazibilidade, livrando-os de seus estados de aflição, angústias e perturbações. Era um tipo de eliminador de influências perturbadoras. 


			No pastoreio, gerava condições adequadas para se deitarem, descansarem, repousarem e estarem contentes, tranquilos e se desenvolverem. Sabia ele que um rebanho inquieto, descontente, sempre agitado e perturbado não gera receitas boas e utilização adequada. Ele ia trabalhar com muita disposição, capacidade e intensidade no seu ofício. Labutava no dia a dia para ver o rebanho saciado, bem-nutrido e contente. 


			O bando precisava ser atendido em suas necessidades básicas e elementares. Ele se encarregava da transumância dos rebanhos. Deslocava-os de forma sazonal para locais que ofereciam melhores condições durante uma parte do ano. Migrava-os com regularidade e frequência da planície para as altas montanhas ou os campos mais abastados com relva, no verão, e vice-versa, no inverno. Transladava-os por caminhos seguros e os retirava de rotas inseguras e perigosas. Sofria junto a eles, muitas vezes, de fome, sede, calor insuportável e perigos de assaltos. Conhecia de verdade as distâncias e os tempos de traslados. 


			Moisés era pastor atento porque o rebanho precisava ser cuidado de modo constante. Ele irradiava segurança e proteção porque cuidar deles era cuidar de cada um dos integrantes. Nem mesmo deixava pastarem sozinhos, quer fosse no verão, quer fosse no inverno. Não os largava como caçada acessível e atingível de lobos, cães selvagens, onças, escaravelhos, víboras e salteadores de gado. Ele era capaz de pôr sua vida em risco pelos animais. 


			Moisés fazia suas refeições também, voltava a pastorear e, quando começava a se pôr o sol, reconduzia-os para o abrigo para descansarem e dormirem no redil e no aprisco. Era cuidadoso até mesmo à noite. Não negligenciava seu olhar e cuidado sobre as carências deles, sempre pronto a despertar, dar um salto e proteger suas ovelhas ao menor sinal de perigo. Jantava, conversava com a esposa e os filhos e atualizava o sogro sobre o progresso do rebanho e qualquer contratempo que tivesse superado para manter a qualidade de vida e segurança deles. O pastor conhecia cada malhada, cáfila, chibarrada, boiada, bando e manada com especificidade. Sabia como dirigi-los, escoltá-los e guiá-los. 


			Ele não fez esse conjunto de tarefas por quatro dias, quatro semanas, quatro meses ou quatro anos: foram 40 anos, ou 480 meses, ou 2.086 semanas, ou 14.600 dias, ou 350.400 horas. 


			A cada novo nascer de uma manhã, tudo se repetia. Nas horas que iam preenchendo o dia, se repetia. Quando findava o dia, se repetia. Quando o véu negro ou cinza da madrugada se erguia, se repetia. Fazendo sol ou chuva, se repetia. Estando cansado ou descansado, se repetia. Estando saudável ou doente, se repetia. Estando alegre ou triste, se repetia. Não importava o tipo de variação de qualquer que fosse a natureza, se repetia. Quatro décadas, tudo se repetia. 


			Moisés fugira da morte e dos egípcios para Madiã com quarenta anos e, dos quarenta até os oitenta anos, era esse o repertório de ações de seu cotidiano e vida.


			O evento “para além do deserto”: Ajar Hamidbar


			Num dia igual a todos os outros, Moisés guiou e conduziu os rebanhos para “além do deserto”. 


			Nunca conheci um deserto, tampouco caminhei por um. Meu conhecimento se fez por meio de imagens e relatos de livros, revistas, filmes, documentários, mapas, atlas. Também conheço alguns pelos nomes e, a despeito dos da Antártica e do Ártico, que são os maiores, sei também o nome do Saara, da Arábia, de Gobi, de Kalahan e assim por diante. Na minha visão, consigo imaginar e entender o que há para além do deserto: mais deserto. 


			É uma região quase desabitada e desprovida de água da chuva ou dos rios, influenciada por climas áridos e semiáridos (em alguns desertos, a temperatura durante o dia pode atingir mais de 50 °C e, durante a noite, pode cair para abaixo de zero). Para além do deserto tem mais deserto, com seus solos de areia (encontrada em abundância em lençóis e bancos de areia), rochas e seus processos de erosão eólica. Para além do deserto existe mais deserto. 


			Houve, entretanto, uma diferença naquele dia. Moisés conduziu os rebanhos para além do deserto. Ele não quis voltar a fazer o que já fazia em todos os outros dias, muito menos repetir suas práticas habituais e práxis próprias. Foi para além de onde já andava. E se encontrou, se deparou com a Sarça Ardente, manifestação divina da presença e do poder de Deus por meio de um arbusto que não se queimava. Foi um encontro que mudaria sua vida, sua realidade, sua subsistência e seus caminhos por completo. Esta ação/decisão de quebrar a rotina, sair da mesmice, romper os loopings, quebrar as estagnações e lutar contra a invariabilidade, a monotonia e o marasmo chama-se Ajar Hamidbar, para além do deserto. 


			Esse evento não é possível ser entendido com a inteligência por meio de uma identificação e uma fixação geográficas. Não se vincula a interpretar um pedaço de terra ou uma porção do deserto de Madiã, onde Moisés apascentava os rebanhos de seu sogro:


			– É um comportamento inspirado e ditado por disposição interior que cativa, atrai e fascina. Moisés confrontou a sua sensação de bem-estar no seu “sentar-se no poço” (Ex 2, 15b) e foi competente em buscar significância para o seu viver;


			– É um modo de proceder que gera autodesafios. Moisés instigou-se a ousar, superar suas limitações, inquietar-se com o seu estado atual e traçar um estado desejado, diferente da monotonia em que vivia;


			– É uma reação de flexibilização. Moisés saiu da parte de cá do deserto para ir à parte de lá, do aquém para o mais além, e pôde chegar até o monte Horeb e pisar em solo sagrado (mesmo que ao experimentar tenha tido que “tirar as sandálias” (Ex 3, 5);


			– É a ação/decisão de guerrear com o estado de quem se sente sozinho e em exílio, de quem se sente no isolamento, no deserto, no ermo, no intermúndio. Moisés escolheu batalhar contra a ausência de vida vigorosa; contestar e lutar contra o fastio, a inércia, a apatia, a inatividade, a insipidez e estagnação;


			– É decisivo, indiscutível e inegável, que parte de dentro de si. Moisés partiu de seu núcleo, de seu centro, de seu espírito, de seu coração, de sua mente e de sua alma, que não ficou dependente de nada nem de ninguém, quanto mais das satisfações, da falta de agitações, das efervescências, das excitações, das ameaças, dos riscos, dos perigos, das escassezes e das insuficiências com que convivia;


			– É uma troca e uma substituição de posição. Moisés resolveu transmutar do desguarnecido da existência, real e palpável, para o risco da possibilidade de uma nova fronteira, desconhecida, com novas realidades a serem descobertas e a presença, também real e palpável, do sagrado, de um novo encontro, de uma dimensão não pensada nem planejada, de um enredo não calculado;


			– É a valentia com robustez, o esforço com bravura e o destemor de enfrentar os receios de acontecimentos desagradáveis ou não premeditados. Moisés reagiu a si mesmo e abraçou-se com o ânimo e o arrojo de se posicionar diante da falta de coragem, das inquietações, das incertezas, das dúvidas, das preocupações, da ansiedade e das fobias.


			Ano após ano, enquanto executivo na liderança de unidades fabris, como facilitador em treinamentos organizacionais, desenvolvendo e formando profissionais e líderes, como mastercoach, realizando sessões de coaching e mentoring, como consultor, prestando serviços de consultoria e treinamentos organizacionais, como voluntário, ministrando palestras em comunidades para grupos específicos, a verdade e o encantamento do Ajar Hamidbar me acompanha e eu partilho com todos. 


			Trago comigo que as pessoas que se permitem ousar ir além, honrando suas histórias, pisam em solo sagrado e se veem ressignificando suas vidas, suas escolhas, suas visões e seus sonhos. Não existe um tempo certo para se celebrar um Ajar Hamidbar. Não tem sentido perguntar “M precisava levar 40 anos, como levou Moisés, ou 80?”. De que maneira posso ser mais objetivo, tendo em vista que entendi o conceito e fui despertado para vivenciá-lo? Posso realizá-lo de imediato? Quando tempo seria necessário para absorvê-lo? O que será necessário para implementar sua essência? Como viver na prática? 


			O tempo presente é o tempo para ir para além do deserto: o presente ativo. Ele não pode ser alcançado no passado nem no futuro. Não é de ontem nem de amanhã. Ele é de hoje e para hoje; para o agora de minha e de sua decisão: carpe diem, carpe diem1. Não significa aproveitar um dia específico, porém aproveitar ao máximo o agora, apreciar o presente. O termo foi escrito pelo poeta romano Horácio (65 a.C.–8 a.C.), no Livro I de Odes. O tempo do Ajar Hamidbar e para o “Além do deserto” é como a expressão carpe diem, cujo objetivo é lembrar que a vida é breve e efêmera e por isso cada instante deve ser aproveitado, devendo usufruir cada minuto de forma intensa. 


			Minhas partilhas próprias e reflexões tem o objetivo de provocar e despertar insights intensos e específicos a cada recepção individualizada do outro com suas histórias próprias. Considerarei, de início, cinco chaves de êxito e resultado favorável e vitorioso para consolidar a permissão e gerar efetividade na implementação da ação/decisão de ir para além do deserto. São chaves que estarão à sua disposição e que ninguém poderá usá-las em seu lugar. É como se elas tivessem as suas digitais e as pupilas de seus olhos. É como se você estivesse de um lado de um muro e quisesse conhecer o outro lado. Elas estão à sua disposição, contudo ninguém poderá usá-las para abrir as portas que separam o outro lado que você tem a possibilidade de conhecer e vivenciar. 


			Não adianta entregar para outras pessoas, pois só funciona com suas digitais. A magia desse aprendizado e a ressignificação está encantada para florir em você: nos campos de sua mente, coração e alma. Não existe outra destinação e outros destinatários. Agora, se na caminhada você encontrar outras pessoas também indo celebrar seus “para além do deserto”, detenha-se um pouco, volte-se para elas e grite “Ajar Hamidbar”. Mergulhe em reflexões que chegarão a você, como uma partilha livre e um diálogo cara a cara podem levar você a meditações profundas e a percepções e descobertas de novos sentidos. É o que eu desejo. Peço a Deus que nos auxilie a realizar esse encontro de partilhas por meio do sopro suave de seu Espírito de Amor.


			O pentagrama da superação e do sucesso


			As cinco chaves de êxito e resultado favorável e vitorioso denomino de O Pentagrama da Superação e do Sucesso. As cinco pontas da estrela são conexas e entrelaçadas com a decisão/ação de ir para além do deserto. São, entre outras:


			– Chave 1: chamados a tecer uma perspectiva e um sentido para a nossa vida.


			– Chave 2: convidados a nos desprender do nosso passado e das nossas dores.


			– Chave 3: desafiados a enfrentar as adversidades e ressignificar a vida.


			– Chave 4: intimados a sermos responsáveis pelo nosso destino e pela nossa história.


			– Chave 5: agraciados com a oportunidade de dialogar com o sagrado, mergulhar em sua presença e transcender a vida.


			Ao descrever as cinco chaves de superação e sucesso, de êxito e resultado favorável e vitorioso, ou as cinco pontas do Pentagrama da Superação e do Sucesso, trago partilhas as quais se faz necessário espelhar para provocar mais reflexões e se pensar um pouco sobre cada assunto. Retrato e deixo também para meditação e consideração algumas histórias e partilhas reais de existência, recolhidas com pessoas que me são muito significativas por me terem entregado uma porção de luz e sombras de suas vidas, como uma dádiva de cada coração. 


			São narrações de acontecimentos e enredos que despertam a vontade de saborear um Ajar Hamidbar, se deliciar com seus efeitos e se satisfazer com seu sabor. Preservo seus nomes e protejo a identidade deles usando expressões, como Sicrano A, Fulano B, Beltrano C. Da mesma forma, mexo e modifico alguns dados e referências, seja idade, sexo, profissão. O que importa dessa verdade compartilhada vem da sabedoria dos diálogos e das partilhas, dos encontros e dos reencontros e dos silêncios e das gratidões.


			[image: ]


			Figura 1 – O pentagrama da superação e do sucesso. Fonte: o autor.


			


			

				

					1 É uma expressão em latim que significa “aproveite o dia”.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO 2 
Chamados a tecer uma perspectiva e um sentido para a nossa vida


			“Sua visão se tornará clara somente quando você olhar para dentro do seu coração. Quem olha para fora, sonha. Quem olha para dentro, acorda.”


			(Carl Gustav Jung)


			“O que o ser humano realmente precisa não é um estado livre de tensões, mas antes a busca e a luta por um objetivo que valha a pena, uma tarefa escolhida livremente. O que ele necessita não é a descarga de tensão a qualquer custo, mas antes o desafio de um sentido em potencial à espera de seu cumprimento.” 


			(Victor E. Frankl)


			“Irmãos, eu não julgo que eu mesmo o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me do que fica para trás e avançando para o que está diante, prossigo para o alvo, para o prêmio da vocação do alto, que vem de Deus em Cristo Jesus.” 


			(Fil 3, 13-14)


			O que é arrebatador, admirável e atraente é ver além das circunstâncias, ter noção do que se quer alcançar como resultado e prospectar as iniciativas estratégicas para a realização desejada. Precisamos acordar para essa realidade. Você precisa acordar a si mesmo. Moisés estava estagnado, sem uma compreensão ampla do “além das fronteiras”, do “além do passado” e da paisagem e do panorama do seu “ponto de vista Madiã”. O sentido de ver estava comprometido pelas neblinas do passado, das rejeições, das fugas, dos insucessos e do refreado presente tolerável. 


			Ele estava desprovido e carente de uma visão apaixonante e arrebatadora. Achava-se envolvido e cerceado pelo seu egoísmo e pelo seu comodismo. Bebia das fontes da estagnação existencial em Madiã, sem fluir e sem progredir, ligado a um piloto automático e sem reflexão, o que o amarrava às zonas de conforto criadas ao longo dos anos. Entrelaçar e prender de forma organizada uma perspectiva e um sentido para a vida era um fator crítico de sucesso. Moisés começou esse processo ao celebrar o Ajar Hamidbar. Começou a fazer a mudança em sua história pessoal e a construir uma ponte para o amanhã.


			Uma perspectiva e um sentido de vida envolvente, encantador, estimulante e sedutor convocam a mente, o coração e a alma e induz a pessoa a ser mais do que já é, e não apenas a superar os reveses, as desgraças e os infortúnios agrupados em adversidades. Não se trata de apenas tatear e conduzir a embarcação da vida assessorada por um sistema operacional de navegação, que mostra a posição exata de algo ou de alguém num espaço, por meio do da decodificação de sinais recebidos por satélite ou por bússola náutica. 


			Sendo extraordinário e sublime, ele expressa e nutre a confiança de que algo bom acontecerá. Sendo incomparável e transcendente, reascende a virtude e a crença de quem espera que seu desejo se torne realidade. Chacoalha e deixa fluir as esperanças renovadas e os sonhos, os desejos e os ideais de uma pessoa. Toca e move seu coração e sua alma, sua integralidade. Ajuda a ver e descobrir como pode colaborar na realização de algo consigo mesmo e com os outros. É um senso de querer redirecionar e reorientar toda a composição sistêmica do ser com sua história, na direção certa.


			Quem ainda não teve este desejo pungente de um norte diferenciado e cheio de alegrias, realizações, sucesso, amor, confiança e felicidade?


			Se você não tem uma perspectiva e um sentido de vida, nem sabe para onde está indo, sua vida e existência nada significará. Se não sabe para onde está indo, qualquer rota ou itinerário tomado e escolhido não tem a menor importância. Qualquer ponto será um ponto qualquer e algum norte será um ou outro destino. 


			Precisamos saber o que queremos atingir. Se você não souber para onde está indo, fica mais difícil chegar lá. É bem certo que não podemos alterar sequer um segundo do passado ou do que aconteceu ou já nos sucedeu. É admissível que não possamos tocar o futuro ou adiantar um segundo sequer da escala temporal e ficar sem rota objetiva, perdido(a) em devaneios. Todos esses dois prismas são reais. A diferença é que não podemos viajar no tempo e alterar o passado, você pode, pela liberdade de suas escolhas no presente, prospectar um futuro a despeito de suas incertezas ou circunstâncias. 


			Por isso você precisa e carece de tecer uma perspectiva e um sentido de vida. É um modo de desenhar para você mesmo como espera que seu futuro seja e como é o que consegue ver ao longe; da mesma forma, este desenho se relaciona com traços de uma esperança viva a ser desdobrada em ações concretas.


			Dialogar com seu coração e sua mente, questionar suas intenções e palavrear com seus sonhos e desejos


			O ponto de partida é dialogar com seu coração e sua mente, questionar suas intenções e palavrear com seus sonhos e desejos:


			– Onde começa a minha perspectiva? O que eu quero? O que planejo obter com ela? Como isso promoverá a minha visão e a minha missão pessoais? O que me leva a definir e pensar assim (que fatos e que lógica)? 


			– Qual a importância, o sentido, o impacto, o serviço e a autotranscedência da minha perspectiva? Por que ela existe como perspectiva e estado desejado? Qual será de fato a sua contribuição única para mim, para os outros e para o mundo? Por que mereço o êxito da realização dessa perspectiva e sentido de vida? 


			– Quais os elementos que usarei para entrelaçar e engendrar suas fases básicas e essenciais? Existe integridade, ética, moralidade, bondade, verdade e dignidade imbricadas no seu corpo definido?


			– Quem sou, o que vejo e o que quero? 


			– Tenho consciência de meu estado atual e de onde estou? Sinto que estou onde estou ou, a cada instante, já me lanço num novo estado desejado? Tenho autonomia, liberdade, criatividade e autocontrole para sustentá-lo?


			– Desejo outro estado e consigo visualizar sua natureza, estrutura e composição?


			– Quais as minhas crenças e os meus valores que me impulsionam a não querer mais estar onde estou? Por que projeto um estado desejado diferente do meu estado atual?


			– Como realizarei os passos para me deslocar entre meu estado atual e meu estado desejado? 


			– Valerá a pena essa mudança? Estou convencido(a) de que é o que quero de verdade?


			– Quais as ferramentas que levarei na bagagem ao empreender a viagem de mudança e transformação? 


			– De zero a dez, quanto me sinto comprometido com minha decisão? 


			– Irei só, realizarei só ou estarei acompanhado de outras pessoas? Quem eu quero que vá comigo e quem eu não quero que vá? Por que quero e escolho essas pessoas para irem comigo? Por que não quero que essas outras pessoas não estejam comigo? Possuo pertencimento, conexão, respeito e apreço tanto para as que decidi ir comigo, como para as que não quero? Como aprofundar com eles meus vínculos de confiança, solidariedade, cocriação e colaboração? Como nos conectamos uns aos outros?


			– Quais são os targets — alvos — que fixo para mim? Existirão pontos de controle e revisão na caminhada/destino? Se existem, quais seriam os três principais e de fator indiscutível? Se não existem alvos determinados, o que me impede de defini-los? Se pudesse estabelecer uma única medição para aferir a realização do meu estado projetado, qual seria ela? 


			– Como posso ser cada vez melhor naquilo que me importo, de minha perspectiva? Que desafios aceito para testar e ampliar minhas competências? Que mecanismos de retroalimentação podem respaldar meus esforços de melhoria? O que tenho que deixar de fazer para fazer o “novo” que eu quero? Quais os itens que irão compor minha lista de “deixar de fazer” e por quê? 


			– Consigo imaginar minhas emoções e sentimentos com o meu estado desejado sendo realizado com sucesso? Quais seriam esses sentimentos e emoções? De que maneira imagino declará-los a mim mesmo, aos outros e ao mundo? 


			– Se, por acaso, não conseguir alcançar o meu estado desejado de acordo com os targets definidos, que emoções e sentimentos eu imagino que tomariam conta de mim? Quais seriam estes vinculados a não realização e por quê? Como iria declará-los a mim mesmo, aos outros e ao mundo? 


			– A perspectiva e o sentido de vida que quero compor é sistêmica ou especifica de uma área? Se for específica, qual seria esta área de minha história que quero tornar melhor ou superior? Pessoal? Profissional? Familiar? Saúde? Relacionamentos? Econômico-financeira? Espiritualidade? Social e integrativa? Sexualidade e intimidade? Conhecimento, desenvolvimento e educação? Projetos específicos? Aquisições?


			– O que significa para mim estar onde estou, no aquém de meu deserto, e ir para além do deserto?


			– As minhas principais intenções a este respeito são…;


			– As principais forças que me sustentarão no caminho são…;


			– As principais fraquezas que me seguirão na trilha das mudanças são…;


			– As principais oportunidades que me saltarão aos olhos são…;


			– As principais ameaças que poderão me fragilizar são…;


			– As iniciativas estratégicas que juntarei a minha perspectiva e sentido de vida serão…;


			– Etc.


			Você pode continuar logo depois, dialogando consigo mesmo, e se sentir capaz de tecer a perspectiva e o sentido de vida. Prepare-se para fazer um pouco de meditação e reserve um tempo e um lugar adequados para isso:


			– Mentalize e vasculhe seu baú próprio de memórias e encontre, para trazer diante de seus olhos, os acontecimentos de sua vida que mais te trouxeram realização positiva e te energizaram como pessoa. Não tenha pressa ao tocar e ser tocado(a) pelas suas memórias. Considere cada encontro um presente genuíno e selecione os três mais significantes. Pense no porquê de cada uma, quais foram os seus aprendizados e as suas descobertas, e qual a contribuição de valor e amor para a sua vida;


			– Detendo-se na contribuição positiva, reescreva, mesmo que os ganhos que teve com elas e seus sentimentos e emoções de satisfação. Deixe-se ser preenchido pelo contentamento de suas realizações e de seu fluir na vida e na história. Faça uma oração de agradecimento, se se sentir confortável em fazer, e pergunte a si mesmo sobre como essa memória poderia auxiliar você no desenho desta nova perspectiva e sentido de vida atual que você está tecendo. Recorde as possibilidades que eram apenas possibilidades e que se transformaram em realizações e realidades palpáveis. Seria possível ocorrer outra vez com esta nova perspectiva e sentido de vida em criação?


			– Mentalize também e vasculhe seu baú próprio de memórias e encontre, para trazer diante de seus olhos, os acontecimentos de sua vida que mais te trouxeram sofrimento, dor, sentido de fracasso e te desenergizaram como pessoa. Não tenha pressa ao tocar e ser tocado(a) pelas suas memórias. Considere cada encontro um presente genuíno e selecione os três mais significantes. Pense no porquê de cada uma, quais foram os aprendizados e as descobertas, e qual a contribuição de valor e amor para a sua vida, apesar das dores e do sofrimento;


			– Detendo-se na contribuição de aprendizado e possível sofrimento de cada uma dessas memórias, reescreva, mesmo que no plano mental, os efeitos e os impactos que teve com elas e os seus sentimentos e emoções de insatisfação. Deixe-se ser preenchido pelo descontentamento de suas realizações e de seu fluir em sua vida e história. Faça uma oração de agradecimento, se se sentir confortável em fazer, e pergunte a si mesmo sobre como essa memória poderia auxiliar você no desenho desta nova perspectiva e sentido de vida atual que você está tecendo. Recorde as possibilidades que eram apenas possibilidades e que se transformaram em realizações e realidades palpáveis, discordantes das projeções. Seria possível ocorrer de novo com esta nova perspectiva e sentido de vida em criação? Como posso fazer para evitar o não atingimento das metas? Como poderei me fortalecer de forma concreta com meus aprendizados?


			– Desenhe sua perspectiva e sentido de vida e atualize seus estados desejados. Para sair do “aquém do deserto” e se embrenhar no “para além do deserto” é fundamental tecer uma perspectiva e um sentido de vida fascinantes e exequíveis. 


			Ter uma perspectiva e um sentido de vida elevados, descobertos a partir da visualização de um estado atual não mais aceito e da projeção de um estado desejado novo, é tudo de bom. Traz performances e resultados surpreendentes. Ela te convoca e te elege para atuar diante da vida. Destitui vertentes de uma possível vítima e te compele a ser protagonista. Ela propõe inquietações e te ressalta o cuidado para não ser atropelado por diversificadas e múltiplas prioridades. Quando você consegue tecê-la, de imediato já começa a usufruir de seus ganhos. Ela combate a duplicação de esforços, de energia subaproveitada e desperdiçada em tentativas abortadas. 


			A perspectiva e o sentido de vida dignificantes constroem confiança, cooperação, cocriação, inter-relação, interdependência, motivação e responsabilidade mútua pelo sucesso. Eles permitem a escolha certa e a decisão será tomada com um resultado em mente, amarrada com o coração e a alma. É agir a partir da posição proativa. Não deve se restringir a se afastar do que nos incomoda ou do que não queremos: é ir na direção do que se quer. Não uma simples separação e um simples afastamento, e sim saber o que se quer, por que se quer e de que maneira irá cumprir suas projeções. 


			A perspectiva e o sentido de vida carismáticos e sedutores são poder, são empoderamento, são ânimo para alcançar o que queremos. Trata-se de declarar um propósito para si mesmo. É alinhar como trabalhar em uníssono e junto ao mesmo destino/fim almejado. Eles fornecem as coordenadas e apontam os rumos para decisões diárias, a fim de que se caminhe e labute na direção do alvo certo, e não em objetivos conflitantes, voláteis e mutantes.


			Ter uma perspectiva e um sentido de vida elevada, descobertos a partir da visualização de um estado atual não mais aceito e da projeção de um estado desejado novo, é tudo de bom.


			O que fazer com a perspectiva e o sentido de vida definidos?


			Depois que tecemos a perspectiva e o sentido de vida adequados às nossas necessidades e aos nossos sonhos, paramos e nos perguntamos mais um pouco: como fazer uma perspectiva e um sentido de vida tecidos ficar em operação e atividade, exercendo a sua função de mover-se para dar certo e ter bom desempenho/resultado? 


			Podemos elucubrar diversificadas respostas e excursionar por sendas e trajetórias viajadas pela imaginação ou por falas soltas e desconexas de substância, porém uma declaração se torna essencial no processo e assume a resposta ao questionamento: a perspectiva e o sentido de vida devem deixar de ser uma declaração de viés mental e verbal para ser um guia prático e orientativo das tomadas de decisões e ações reais e coerentes. Assim será possível enxergar e construir credibilidade para o seu projeto.


			Devemos tecer uma perspectiva e um sentido de vida inspiradores, duradouros e perenes. Sua destinação e finalidade devem ser significativas e nobres, amarradas a imagens claras do estado desejado e futuro, enraizadas em sólidos valores:


			– eles são o motivo e a razão de ser, viver e conviver;


			– respondem “por que” em vez de apenas explicar “o que” uma pessoa faz;


			– dão clareza ao “porquê”, fixa disciplina ao “como” e gera consistência para o estado desejado;


			– deixam límpidas e esclarecem a essência e a destinação da alma; 


			– têm que ser firmes; 


			– criam e recriam experiências ricas no bojo da história, memoráveis e inesquecíveis, com atitudes equilibradas, progressivas, sistemáticas e permanentes;


			– são profundos, mergulhados no comprometimento inspirador;


			– são poderes entusiasmantes legítimos, criativos e produtivos.


			Luz projetada para o futuro


			As mudanças e as definições para uma mudança audaz não devem ser abstratas, tampouco tecidas por miopia e falta de nitidez. Têm que ter luz projetada para o futuro. Mesmo não se tendo domínio nem do passado nem do que está por vir, faz-se necessário enxergar o que se quer do amanhã, porque isso é delinear um estado desejado diferente do estado atual. Moisés não queria mais conduzir os rebanhos pelos mesmos lugares, pelas mesmas veredas, pelas mesmas trilhas já conhecidas. Naquela manhã, vislumbrou um futuro diferente em sua geografia de percurso e condução dos rebanhos. 


			Não importava se aquele futuro seria de um dia ou apenas durante um turno. Ele estava convencido de que não iria mais andar por cima das mesmas marcas de suas sandálias e dos rastros já feitos pelos animais. Quando tecemos uma perspectiva e um sentido de vida, deve ser possível enxergar um futuro, pois essa visualização é poderosa e empodera. Não se trata de pegar carona em devaneios, não. Tais imagens não utópicas favorecem a elevação do desempenho e agrupam os motivos das ações e para as ações. As imagens não devem ser uma colcha de retalhos esfarrapada e sem homogeneidade. Devem estar vinculadas à perspectiva e ao sentido de vida, tecidas e grandiosas. 


			É claro que tais imagens não têm poder em si mesmas, tampouco são capazes de fixar ciclos duradouros. Elas são como estrelas que começam a brilhar numa noite sem lua. Em muitas caminhadas, além da determinação e da constância, é importante olhar para frente e para cima. Para frente é para não ficar mais prisioneiro do passado, não ser ainda um tipo de vítima de si mesmo e dos outros, nada mais do que um efêmero réu no tribunal da vida. Essa perspectiva de futuro, por mais incerta que seja, é de benfazeja importância para a credibilidade da mente, do coração e da alma. Pode ser a recordação de âncoras mentais fixadas por você para a sua vida.


			O meu comportamento e a minha maneira de pensar são persuadidos e influenciados em alto grau pelos meus estados emocionais2. O mesmo, decerto, acontece com você. Buscar se tornar mais apto e possuidor das qualidades necessárias no tempo atual é um desafio. É necessário que esses estados emocionais estejam arrumados e alinhados, assim como escorados e firmados no hoje. 


			Cada pessoa tem uma memória e narrativa pessoal repleta em estados emocionais. Para rememorar e voltar a viver esses estados, eu e você temos a necessidade de um gatilho, ou seja, de uma associação que nos permita fazer aparecer por meio de chamamento a experiência nativa e primária. Nossa mente elenca e relaciona experiências espontaneamente: é dessa forma que oferecemos significado àquilo que fazemos. Às vezes essas associações são muito agradáveis, outras vezes não. 


			A âncora é o encorajamento e o impulso que está ligado a um estado fisiológico e que o faz disparar. É qualquer coisa que dê acesso a um estado emocional. Se dispor de âncoras para criar um estado de maior capacidade e maiores recursos é uma das maneiras mais efetivas de mudar nosso próprio comportamento e até mesmo de outras pessoas. Podemos criar novas associações e novas respostas a partir das âncoras. 


			No ambiente náutico, a âncora é considerada um símbolo de firmeza, força, tranquilidade, esperança e fidelidade. Dessa maneira, ela representa a parte estável do nosso ser, ou seja, aquela que, em meio às tempestades, é capaz de manter a estabilidade dos barcos. Para os marinheiros, a âncora é um refúgio, a esperança na tempestade. Por esse motivo, ela simboliza também o conflito entre o sólido (a terra) e o líquido (a água). Diante disso, o conflito precisa ser resolvido para que a terra e a água se juntem em harmonia. 


			O poder das âncoras


			Ter âncoras que possam ser usadas no desenho de sua perspectiva e sentido de vida é interessante. Além disso, elas aumentam muito mais a importância quando auxiliam a sustentar as iniciativas estratégicas para se chegar nos estados desejados, projetados e escolhidos. As âncoras são uma ferramenta substancial para os instantes da caminhada e do caminho. Será no chão da estrada, diante do calor escaldante ou do frio congelante, que você “terá que” ou “poderá” inserir técnicas e recursos para que consiga fortalecer o seu cérebro, o seu coração e a sua alma para enfrentar as situações do dia a dia. Muitas vezes, pelo condicionamento, por força de não saber enfrentar as pedras do caminho ou as adversidades não previstas, nós, como pessoas humanas, tomamos atitudes que podem ser prejudiciais aos nossos sonhos e desfocar de vez do nosso propósito, tirando-nos da rota de nossa perspectiva e sentido de vida. 


			A inserção e a busca de definição de âncoras darão vigor ao futuro que conseguimos enxergar. A visualização delas como imagens ou âncoras mentais propõe oportunidades de permissões e ressignificações. Ativas, auxiliarão você a evitar que as suas emoções e os seus pensamentos fiquem à deriva e, mesmo podendo ser utilizadas conscientes e inconscientes a todo momento, poderão criar condições de lidar com diferentes situações sob prismas diferentes. 


			A metáfora das âncoras é poderosa. Ao pensarmos em um barco se deslocando pela água em direção ao seu destino, podemos perceber que há momentos em que ele deve parar ou pelo menos diminuir sua velocidade. Isso permite que ele não seja levado pelas forças que agem ao seu redor, como as ondas ou as correntezas. Nessa situação, a âncora pode ser utilizada para alcançar esses objetivos. A ideia de entrelaçar âncoras no desenho de sua perspectiva e sentido de vida e, bem mais, no seu dia a dia também tem a mesma função. Ela ofereceria uma relação estímulo-resposta ou, ainda, uma causa e um efeito. 


			O sentido que a âncora carrega de estabilidade e confiança é extensível às dimensões sistêmicas de nossa vida, em principal quando os estados emocionais são positivos. É um instrumento que devolve a esperança nos momentos turbulentos. Você é convidado a procurar desenvolver ou tomar consciência de âncoras positivas. Ao perceber a funcionalidade delas em sua vida, você tem a chance de usar esses mecanismos e melhorar seu desempenho em todos os aspectos de sua perspectiva e sentido de vida. Para isso, você deve buscar uma lembrança/memória bastante nítida de alguma experiência já vivenciada antes para então captar a sensação desse evento e trazê-la para o presente. 


			A experiência é vinculada ao que você acredita, grudada na sua fé e no estado emocional positivo desenvolvido. Ao experimentar essa sensação em seu nível máximo, escolha um gatilho específico. Quando você se deparar com algum momento em que precise daquela imagem/lembrança, emoção ou sensação, utilize esse gatilho. Pode ser necessário repetir esses passos algumas vezes até você fortalecer essa âncora. A prática ajudará a despertar essas sensações com ainda mais velocidade e praticidade. Ou seja, conforme você mais a coloca em experimentação, mais fácil fica de firmar essa habilidade em diferentes situações da sua vida, incorporando-a até gerar competência efetiva.


			Algumas de minhas âncoras


			Tenho algumas memórias poderosas vinculadas a estados emocionais positivos — âncoras — que me auxiliam na execução das iniciativas estratégicas de minha perspectiva e sentido de vida. Para mim as âncoras que selecionei e possuo em minha vida são ferramentas de estabilização nas águas revoltas do dia a dia. 


			Descrevo algumas, entre outras:


			Âncora 1:


			O Salmo 22 (ou Salmo 23, na versão hebraica): sempre tive medos, dos mais variados e de diversas intensidades. Os medos sempre revelaram e revelam a minha condição humana disposta entre eles, a esperança nos momentos de desproteção e solidão de minha história e a busca de conforto e bem-estar. Agem sobre mim forças que não consigo controlar. Meus medos, muitas vezes, retiram a minha alegria de viver, acorrentam-me no passado e embaralham e perturbam o futuro. Pela minha formação cristã — estou católico —, acredito na misericórdia e na providência de Deus. Sei que Ele cuidará de mim e nada me faltará. 


			Como utilizo e disparo essa âncora? Exemplifico um prisma de sua utilização. Já faz mais de dez anos que não trabalho mais como funcionário de uma empresa. Trabalho como profissional liberal, prestando serviços de consultoria organizacional, treinamentos organizacionais e processos de coaching e mentoring. Meus últimos vínculos de trabalho com registro em carteira foram num grupo maravilhoso que me acolheu por 21 anos. E por lá o tempo findou. Saí da estabilidade e da semissegurança para uma certa desestabilização. Por que digo isso? Deixou de haver um continuum de serviços e receita. Daí, quando inseri na minha vida uma nova perspectiva que me colocaria como empreendedor, constituindo uma empresa prestadora de serviços para os outros, a sua substância foi importante. Uma das âncoras que mais me geram estabilidade interior é o Salmo 22 ou Salmo 23, que descreve Deus como pastor e hospedeiro. 


			Dele saiu o meu primeiro mantra e a promessa de Deus que convive comigo, que é “O Senhor é o meu pastor e nada me faltará... pois Ele está junto a mim”. A essência está em saber que Ele está junto a mim. Ela não está construída e não se fixou por causa da mudança de empregador, e não está atrelada a não ter necessidades de nenhuma forma. Já a tinha em minha vida, porém ela se fortaleceu muito mais nesse período, nesta última década. Como trabalho com algumas prestações de serviços, tenho provado desses cuidados de Deus para comigo e para com o sustento de minha família. 


			Quando está terminando um contrato com uma certa empresa, nas minhas orações e no passar das horas do dia, os medos aparecem. Então, sempre repito para mim mesmo que Ele é meu pastor, nada me faltará e Ele está comigo, cuidando de mim e dos meus. Disparo a memória de contratos anteriores firmados e realizados com sucesso versus os cantos que entoo relacionados com o salmo. A preocupação ou a ansiedade se dissipam. Meu interior se acalma e a chama de acreditar em Deus e em mim mesmo se acendem. Faço dessa âncora uma oração, e assim que termina um contrato, aparece outro. É claro que eu sei que eu espalho propostas e faço contatos. Não se configura em mim uma pretensão mágica ou um domínio da vontade de Deus, restringindo-O para agir assim que pronuncio a âncora. De jeito nenhum. 


			Deus é soberano e tremendo. A âncora faz um bem enorme para mim; ela estabiliza meu estado emocional. Tenho inúmeras evidências de novos contratos e prestações de serviços que surgem. Desde o meu nascimento até hoje, sei pela fé que Ele sempre esteve e estará junto a mim. Nestes anos em que sou um profissional autônomo, nunca faltou nada para mim e para o sustento de minha família. Deus é meu pastor e hospedeiro. Sinto e experimento seus cuidados e amor. Um coachee que termina um ciclo de coaching solicita mais um ou me indica para outro, e assim vai. Alguém comenta com outro alguém que participou de um treinamento comigo e as portas vão se abrindo. 


			Presencio uma certa estabilização diante das preocupações com o sustento. Meu coração se acalma, renovo meu credo, oro, intercedo e provo da bondade desse Deus. Que é Pastor e Hospedeiro para comigo e para com os meus. As possíveis ansiedades se dissipam. E o que vem, vem. Se é bom, abraço, acolho. O que vem, vem. Se não é bom, não tenho como evitar o contato, não permito morada. Coloco-me do lado e deixo que vá. Minhas forças se renovam quando contemplo que não estou só e que Deus está junto a mim.


			Âncora 2:


			Um pensamento de Santo Inácio de Loyola, que encontrei na porta de um mosteiro beneditino: Ora et Labora: uma outra âncora é um pensamento que é atribuído a Santo Inácio de Loyola, que descrevo de forma livre e diz: “Ore como se tudo dependesse apenas de Deus e de mais ninguém. Trabalhe como se tudo única e exclusivamente dependesse de ti, nem de Deus. Jamais deixe de orar. Jamais deixe de trabalhar”. Esse pensamento associado às minhas labutas diárias, às realizações profissionais e pessoais, de mãos dadas com os estados emocionais positivos despertados, em cada realização e sucesso, me firmam de forma salutar. Eu acredito nela, disparo-a sempre e trabalho e oro de verdade. Trabalho todo dia e oro todo dia. 


			Para mim, “jamais deixar de orar” é acreditar em Deus e “jamais deixar de trabalhar” é acreditar em si mesmo. Eu acredito em Deus e acredito em mim. Dificuldades, medos e adversidades podem se levantar e surgir diante de meus passos, e eu oro e trabalho, trabalho e oro. Oro todo dia por minha família, meus clientes e meus amigos. Não me economizo. Em geral, entrego muito mais do que o acordado. Não enrolo nem me perco em dispersões. 


			Pouco tempo atrás tive surtos repetidos de, acredito, depressão e de síndrome do pânico. E vieram neste ano as complicações com a covid-19, as suas sequelas e os baques físicos. Eu precisava de um tempo para mim mesmo. Minhas crises de confronto com a mente e o coração foram e são viripotentes. Sabia que se tivesse bem na mente e no coração, estaria e reuniria forças para seguir adiante. Tinha medo de dormir; o escuro não me fazia bem. Minha esposa e filha dormem no apagão, e eu precisava de luz. Comecei a me sentir isolado, na solidão. Chorava muito sozinho. Cheguei a renovar meu estoque de melatonina, que já uso há uns cinco anos e que me faz muito bem. Deste último estoque, não consegui tomar um comprimido sequer. Tinha medo de dormir e não acordar. Oro e trabalho. Mesmo com a crise real, queria me autodesafiar. 


			Hoje ainda meço meu tamanho de resistência e adaptabilidade. Continuo orando e trabalhando. A oração me faz bem. O trabalho me faz bem. Quando não oro, é como se algo faltasse. Quando fico sem trabalho, ou ele se torna escasso, fico por demais inquieto. Já ressignifiquei muitos desses aspectos em minha vida. Ou já orei de menos, ou já trabalhei de mais. Quando aciono o gatilho dessas palavras, sinto que adquiro estabilização interior, e minhas forças se renovam; 


			Âncora 3:


			Ajar Hamidbar: “Para além do deserto” é outra âncora que sempre evoco desde quando meu estado emocional positivo foi firmado naquela supracitada formação com José H. Prado Flores. Sempre quero ir “para mais além do deserto” e instigar-me a ousar. Sempre foi assim e ainda permanece. 


			Quando, depois de 26 anos de relacionamento com minha primeira esposa (quase sete de namoro com mais quase 19 de casados), decidimos nos separar, porque não acreditávamos mais em nós mesmos e os desgastes eram profundos, vieram os ditames da separação. Minha ex-esposa conhecia um juiz que era esposo de uma amiga sua de faculdade. Este “conduziu em conluio” algumas bases jurídicas da separação. Os valores que foram estabelecidos para a pensão, que incluíam todo o sustento de meus dois filhos e o dela, até terminar a faculdade, ficou pautado e estabelecido em 58% de todo o líquido de meus ganhos de salário. Para dar continuidade a minha vida e a meus recomeços, teria para mim 42%. 


			Um dos diretores, que era meu superior imediato, disponibilizou advogado da empresa para que eu revisse o percentual que deveria, segundo a visão dele, girar em até 30%, porque eu precisaria de um suporte maior para recomeços. Expliquei para ele que estava feliz com todos os valores alocados na composição e queria que fosse assim, que não faltasse nada para meus filhos. Ele dizia “Eu entendo, mas sua esposa tem que trabalhar. Por que você vai custeá-la? Não foi ela que montou o tribunal eclesiástico com seu diretor espiritual e suas amigas como testemunha (tinha contado para ele que assim havia sido), exigiu que saísse de casa e fez as manobras mentais nos filhos para só te terem como vilão? Deixastes ainda o imóvel para eles e...”. Agradeci a disponibilização de recursos e o advogado. Repeti para ele o meu convencimento em deixar do jeito que estava. 


			Fui trabalhar e buscar ir além do deserto. Nos meus ganhos buscava as premiações e os ganhos de bônus, que não faziam parte dos cálculos de pensão. Além de ter brio profissional, batalhava por atingir os resultados para ampliar meus ganhos pessoais. Superava-me e nunca faltou nada. Quando decidi convidar minha segunda esposa para viver comigo, com o passar do tempo ela também não compreendia por que os cálculos eram daquela maneira. Eu sabia que tinha que me superar. Assim o fiz. Nunca nada me faltou, nem para meus filhos, nem para a minha nova família. 


			Celebrar Ajar Hamidbar é importante. Tenho muitas histórias de superação. Lembro também que, no início das crises como paciente crônico renal, eu não tinha forças para caminhar nem para ficar em pé. A fadiga era muito grande. Tinha que me apoiar nas pessoas e sentia muita tontura; vomitava e desfalecia. No início, as sessões de diálises exigiam um acompanhante. Isso foi feito com a disponibilidade de minha esposa, meu irmão mais novo e meu enteado, algumas vezes. Desafiei a mim mesmo e, conforme fui tendo a estabilização do organismo, tirei o fardo de minha esposa, que quebrava e comprometia seu trabalho. 


			Comecei pedindo autorização para ir sozinho à Clínica de Diálises, e minha esposa ia me buscar. Como fazia no turno vespertino, o deslocamento de ida e retorno eram cruéis. Vinham as cenas de minhas descobertas com superação, imagens reais e repetição interior que sempre me presenteei, dizendo a mim mesmo: “Ajar Hamidbar”. No caso das diálises, troquei para a manhã. Ia e voltava sozinho. Minha esposa resolveu o deslocamento de nossa filha para a escola e ia trabalhar, sem ser atrapalhada ou interrompida em suas responsabilidades. Como gerente de logística, ela já tinha um volume significativo de trabalho e preocupações. Não precisaria ficar presa no caldeirão dos vai e vem, sendo desfocada de suas tarefas principais. 


			No início foi difícil e fui superando tudo aos poucos. Fui testando a mim mesmo e comecei a ministrar pequenos treinamentos, bem mais sentado do que em pé. Meu irmão mais novo me acompanhava no início. Depois, como ele mora em outra cidade, fui impondo a mim mesmo um ritmo de ir sozinho, e assim tenho feito. Agora já ministro em pé os treinamentos e fico bem pouco sentado. Já realizo pequenos trabalhos de consultoria e atendo coachees, alguns em casa, outros de modo remoto. Meu ritmo de leitura cresceu muito e projetei dar continuidade para resolver meus desencontros e não ficar mais prisioneiro de meu passado e de acontecimentos traumatizantes. Já faz muito tempo que ressignifico a vida e me permito ser curado. 


			Ajar Hamidbar para mim é um outro mantra. Ele me inquieta, me movimenta, me faz superar a mim mesmo. Diz que minha grandeza não está em negar as imperfeições, que minhas limitações não são o fim, e sim que tenho permissões em meus comportamentos. Não sou apenas um reato; tenho uma identidade e um senso do eu; tenho pertencimentos e construo legado; tenho uma família para cuidar, e esses cuidados são consolidados quando busco me superar e ir “para além do deserto”, quando não aceito ficar “aquém do deserto”, quando quero que minhas relações sejam restauradas de forma constante e a felicidade seja degustada a cada instante da minha família e da vida como um todo. Sei que até aqui o Senhor tem me abençoado (I Sm 7, 12), mas sei também que Ele é poderoso e capaz de realizar infinitamente mais do que eu possa pedir ou imaginar (Ef 3, 20).


			Âncora 4:


			O apelido “a bênção da hora certa”, de minha filha Maria Vitória Mesquita Paladino: Maria Vitória nasceu quando eu tinha quarenta e nove anos, três dias depois do meu aniversário, em 24 de novembro de 2012. Eu estava em meu segundo relacionamento. Tanto eu quanto minha segunda esposa tínhamos vindo de outro relacionamento e cada já tinha dois filhos. De minha parte, dois homens. Da parte dela, um casal.


			Começamos a nos relacionar em 2003. Separei-me do primeiro relacionamento em 2004, e em 2005 fomos morar juntos, na cidade de Macapá, onde gerenciava uma unidade fabril. Neste mesmo ano, minha mãe faleceu. Com o passar do tempo e o aprofundamento do relacionamento, Elane começou a expressar o desejo de ter mais um filho, desta vez, fruto da nossa relação. Eu sempre disse a ela que o projeto de um filho tinha que ser a dois e jamais uma decisão apenas dela. 


			Foi passando o tempo e nada acontecia. Fomos deslocados para a cidade de Belém, no Pará. Fizemos um novo alinhamento de perspectivas e quatro inseminações artificiais. Nenhuma vingou. Gastamos uma quantidade de dinheiro significativa, e o desgaste psicológico, dela, era fenomenal e entristecedor. No período da última inseminação, já tinha acumulado uma série de adversidades, e minha cabeça estava a mil. Conheci a confissão de meu filho como gay e, na época, amante de um sacerdote católico; descobri uma grande traição para comigo, daquelas de família, que desestabilizam de qualquer estrutura interior; fui despedido do grupo empresarial que trabalhava havia 21 anos; depois saí também de um planejamento não executado de assassinar o sacerdote católico que se envolveu com meu filho. 


			Eu estava desfigurado. Quanto mais mexia no rol da traição familiar, mais sujeira encontrava. Era degradante e desestabilizador. Era vil e nojento. E o pior de tudo é que não tinha perspectiva de mudança ou transformação. Faria parte da caminhada, querendo eu ou não. Não era comportamento: era caráter. 


			Eu e minha esposa decidimos voltar de Belém para Manaus, vender nossos imóveis e seguir a vida em nossa cidade natal, onde se encontravam nossos parentes. Tanto os meus filhos como os filhos dela moravam com nossos ex-cônjuges. Três meses após termos retornado, sem recursos para a inseminação artificial, Elane disse que estava grávida. Nos primeiros exames com imagem, o médico nos disse que se tratava de uma gravidez psicológica. Não era possível enxergar nenhum feto e só existia uma pequena bola de sangue, que deveria ser retirada com um procedimento de curetagem.


			Tanto eu como ela ficamos tristes. Saímos do consultório, e Elane disse para mim que sabia que estava grávida porque já tinha tido dois filhos e conhecia o seu corpo. Naquele mesmo instante, tomamos a decisão de não realizar nenhum procedimento orientado pelo especialista. Estávamos grávidos. Mais alguns dias, ou um mês, passaram e fizemos novos exames com imagem. Quem estava lá? Isso mesmo: nossa filha. Minha esposa escolheu o nome Maria Vitória. Eu dizia para mim mesmo que era um nome lindo, pois Maria era o nome de minhas mães (Maria das Neves, mãe biológica, e Maria de Nazaré, mãe de Jesus, minha mãe de fé católica) e Vitória porque ela tinha sido vitoriosa em todo o processo, e assim seria sua vida. Eis Maria Vitória Mesquita Paladino. 


			Eu não podia me perder em meus infernos. Eu não poderia matar, assassinar, desistir, romper laços de família. Minha família com Elane tinha aumentado e era uma alegria só. Não valia a pena vencer as memórias dolorosas e os acontecimentos sofríveis estando preso por matar um sacerdote católico ou por afogar na lama o familiar traidor. Maria Vitória estava ali com a mãe e era bem-vinda. A gravidez de minha esposa ocorreu neste período de turbilhão existencial, e com ele tinha Maria Vitória, que comecei a chamar de “a bênção da hora certa”. 


			Lembro do dia de seu nascimento. Estávamos na sala de parto eu e meu cunhado, que é fotógrafo profissional. A sua imagem e a alegria suscitada ainda hoje são um estado emocional positivo de alto grau. Nossa filha é isto: uma mão estendida de Deus para me puxar das trevas para a luz. Uma bênção que recebemos e que começou a me aplumar e a me auxiliar em novas direções poderosas. 


			Eu tinha imaginado que jamais pensaria de novo em matar alguém, salvo se fosse para defender minha vida e de meus familiares. Quando adolescente, segurei a pistola de meu pai, porém não consegui disparar nele enquanto ele dormia. Meu projeto de cultivar a felicidade de minha família mediante a sua morte não pôde ser executado por mim. A tentativa mexeu comigo por muito tempo, até que fui curado dessa dor. Eu sei quando estou curado, pois as imagens não trazem mais dor em meu coração. Meu perdão foi genuíno e nunca mais em minha vida pensei uma segunda vez em matar o meu pai. 


			Só que não foi assim não que ficou a vida. Muitos anos depois, com quase cinquenta anos, adquiri uma pistola e sentei na igreja para ver o sacerdote, amante de meu filho, celebrar a missa e consagrar o pão e o vinho. Veio comigo outra vez a decisão de matar. Queria que fosse ali na igreja, no altar, na frente da comunidade. Não queria que ele fosse morto e soubessem que era amante de meu filho. Ele jamais largaria a batina e deixaria de ser padre por causa dele, já que se relacionava também com outros homens e mulheres, casados e solteiros. Deus mais uma vez falou em meu coração e eu pensei nos meus filhos. De que valeria? Como poderia continuar ajudando-os depois de realizar isso? E o projeto de gravidez que estava realizando com Elane? Se ela ficasse grávida, como seria para criar nosso filho ou filha? 


			Maria Vitória chegou no meio desse turbilhão. Sempre fui apaixonado pelos meus filhos e depois me apaixonei pelos filhos de Elane, entretanto com Maria Vitória não consigo descrever tudo o que sinto. Sei que amo, amo e amo. Ela é de forma real “a bênção da hora certa” para a minha vida, para as minhas novas descobertas como pessoa, esposo e pai. Ela me trouxe a medição do equilíbrio e da volta à razão, à luz. Virou o xodó da família — dos irmãos e de todos. Nasceu com sangue B positivo, o meu sangue. Minha vida nunca mais foi a mesma, porque a sua luz sempre me lembra que Deus me entregou uma bênção e um presente na hora certa. Na hora em que tudo parecia perdido e sem sentido. 


			Quando me sinto desorientado, só, triste, deprimido, com síndrome do pânico, traído e sem bússola, olho para ela, evoco as imagens de seu nascimento e a minha alegria ao vê-la e repito dentro de mim que ela é “a bênção da hora certa” e que eu não posso deixar passar nem desperdiçar essa hora. Tive que me recriar em muitos momentos por causa dela e tenho certeza de que o farei até os meus últimos dias. Ela é a responsável pela maior definição de perspectiva e sentido de vida que já defini como pessoa. Consigo imaginar o futuro e nele nunca estou só. Não é apenas um devaneio. É uma perspectiva que trabalho a cada dia e continuarei trabalhando até morrer. 


			Serei um elo de felicidade e amor para ela. Quando me vêm as dores da vida, as desilusões, as angústias, as preocupações em excesso, a solidão e as doenças, eu digo para mim que “a bênção da hora certa” exige que eu jamais desista, jamais fique no chão depois de cair, jamais me dê por vencido. Quando construo imagens de perspectiva e sentido de vida, quando anuncio para mim o futuro, nele sempre estão minha esposa e meus filhos, e, em especial, “a bênção da hora certa”. 


			Meus projetos diziam para mim mesmo que seria uma grande festa o seu aniversário de quinze anos, no qual poderia dançar a valsa com ela. Com o passar do tempo, minhas imagens foram se deslocando para a sua graduação profissional e eu entrando na igreja com ela no dia do seu casamento. Depois vieram mais imagens dela, desta vez ligando para mim e dizendo que teria um plantão de última hora e precisava que eu buscasse meus netos na escola. 


			Quanto aos meus outros filhotes, Nícolas e Nicael, e meus filhotes enteados, Nairon e Nayara, sempre os imagino realizados e felizes em suas profissões, com suas famílias próprias e com nossos netos. Imagino também minha esposa cada dia mais apaixonada por mim, cuidando de mim e sendo um esteio de amor e respeito para todos nós. Nas desestabilizações e turbulências, olho para Maria Vitória, evoco as imagens e a alegria de seu nascimento e repito para mim a âncora “a bênção da hora certa”. 
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